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A  liberte' est  uú  aliment  de  hon  sue  \  mais  de  forte  diejestion  ;  il 
faui  des  estomaes  bien  sains  pour  le  supporler.  Je  ris  de  ces  peupks 
avdis  qid  \  se  laissant  aineuter  par  des  ligueu.rs  osent  parler  de  liberte 
sans  même  en  avoir  Vidée  ,  et ,  le  coeur  plein  de  tou?  les  vices  des  es~ 
claves ,  s^imagirient  que,  pour  être  libres  ,  il  suffd  áéire  des  mutins, 
Ficre  et  sainle  liberte!  si  cts  pauvres  qens  pouvoíent . te  connoítre ;  s'/7s 
scwoient  à  quel  prix  on  facquiert  et  ie  conserve  ;  éils  sentoknt  com^ 
hien  tes  loix  sont  plus  aus teres  que  .ríest  dur  le  jouq  des  tyreins ;  leurs 
faibl.es  ames,  esclaves des  passions  quil  faudroiteioujfer  ,  te  craindroient 
plus  cenl  fois  que  la  servitúde  ;  ils  te  fuiroient  avec  ejfroi  cômme  zm 
fardeau  prêt  à  leè  ècraser.  i*d  Rousseau. 

"  Liberdade  he  um  alimento  são  ;  porém  de  tão  difficil  diges- 
''  tão ,  que  bem  robusto  ha  de  ser  o  estômago  para  delle .  fazer  chy- 
"  lo.  Movem-me  a  riso  esses  Povos  abastardeados  ,  que  deixando-se 
"  amatilhar  por  alguns  conspiradores,  ousao  faliar  de  liberdade,  sem 
"  de  liberdade  ter  idéa  \  e  tendo  o  coração  arrazado.de  iodos  os  vícios 
''  dos  escravos  j  cuidão  que  sao  livres  só  porque  se -declararam  alevan^ 
'  íados.  Altiva,  e  santa  liberdade!  Oh^  se  essa  pobre  gente  podesse 
"  conhecer-te,  e  saber  ó  quanto  custa  o  adquirir-íe,  e  eonservar-te  ■■ 
''  se  esses  coitados  sentissem  o  quanto  he  leve  o  jugo  dos  tyraimos, 
"  comparado  ás  tuas  austeras  Jeis ,  certo  que  a  seus  espíritos  humil- 
"  des,  escravos  de  paixões  \  que  melhor  fora  suííbcar,  serias  cem  ve- 
!?  zes  mais  temerosa  que  a  escravidão;  de  ti  fugiriam  aterrados,  co- 
"  mo  de  carga  ,  que  ameaçava   esmaga-los.  =^  Rousseau, 

Cuidava  eu,  recem-chegado  á  Pátria,  que  nella  déscançaria  por 
algum  tempo,  para  folga  de  trabalhos  litterarios,  è  iongo  desterro 
que  soffri  em  terra  estranha;  aquietandõ-me:  nesses  pensamentos  de 
um  ócio  decoroso  o  ver  que  estava  a  bons  engenhos  encommendado 
0  escrever  dos  acontecimentos  ordinários,  onde  não  faria  mingoa  a  de 
minha  pobre  contribuição;  porém  ,  mal  o  cuidei  assi ;  porque  os  tem- 
pos mudaram  com  as  alterações  politicas,  que  sobrevieram  ,  e  cá  vim 
achar.  Tocou  aParma  a  discórdia  ,  que  ameaça  perturbar  no  go- 
zo da  liberdade  a  Povos  irmãos,  quando  haviam  sido  tão  concordes 
no  conquista-la  (como  se  essa  liberdade  admitlisse  partilhas,  e  não  a. 
houvessem  todos  gozar  em  commum  )  por  isso  ^  arreceando-me  eu 
com  razão  das  guerras  ateadas  entre  irmãos  »  que  de  ordinário  são 
as  mais  bravas  é  cruas,  não  me  julgo  dispensado  de  outra  vez  aco- 
dir  ao  meu  poeto,  ainda  que  me  sinta  estropiado  invalido:  pois  quan-1 
do  ha  tanta  necessidade,  e  aperto  de  serviço  •  neiri  os  que  já  passa- 
ram  por  elle  são  reformados,   nem  os  achaques  escusam. 

Já  não  ha  duvida  nas  más  novas,  que  se  arreceavam,  de  haver 
uma  grande  parte  do  território  ao  Sul  do  Brazii  mostrado  indícios  qua- 


P 


(O 

si  certos  de  querer  separar-se  de  Portugal ,  bem  que  ainda  cá  não  ha- 
ja certeza  do  quão  longe  se  estende  o  contagio  d'esse  scisma  politi- 
co, e  quanto  seja  o  numero  do  Povo  contagiado:  bem  he  que  seja  as- 
si  ,  e  não  venham  todos  os  males  de  tropel;  que  não  temos  nós  a 
paciência  do  santo  Job,  sobre  quem  cahiram  todos  de  enfiada.  O  cer- 
to he  que  o  Príncipe  Real  ,  que  fora  deixado  no  Rio  de  Janeiro  ,  in- 
forma d'ahj  ,  que  tem  por  impossível  o  emharcar-se  para  Portugal ,  e 
cumprir  com  essa  e  outras  ordens  das  Cortes  ;  que  a  Capital  está  em 
grande  reboliço,  e  que  d^alli  se  mandam  Correios  para  as  mais  Provin- 
deias ,  se  bem  que  tudo  se  fará  com  ordem,  como  lhe  dizem  —  Além  d'is- 
so,  uns  Varões  de  S.  Paulo  (12  em  numero  ,  mas  não  de  tanta  fé  co- 
mo o  Apostolo  das  Gentes)  enviaram  ao  mesmo  Príncipe  por  um  Cor- 
reio um  instrumento  de  homenage  absoluta,  e  obediência  cega,  no 
qual  o  requerem,  e  instam  para  senhor  de  vidas,  e  fazendas  ,  ao  mes- 
mo tempo  que  dam  manifesto  de  queixas  e  aggravos  contra  as  desor- 
qanizadoras  Cortes  de  Lisboa.  Eis-aqui  os  motivos  sobejos,  porque  se 
as  Cortes  determinaram  a  nomear  d'entre  seus  membros  uma  Commis- 
são de  outros  12  ( ahi  temos  Horacios  contra  Curiacios  )  composta 
igualmente  de  Deputados  d'aquem  e  d'alem ,  para  ella  informar  com 
o  seu  Parecer  acerca  dos  remédios,  que  ao  mal  se  podiam  appiicar. 
Já  essa  Commissão  deu  mui  pontual  seu  Parecer;  e  acerca  d'eile  ago- 
ra daria  eu  o  meu  ( valha-me  a  santa  lei  da  liberdade  da  imprensa ) 
se  não  fora  o  não  o  poder  eu  bem  assentar  ,  antes  de  avaliar,  por  as 
razões  de  meu  fraco  juizo,  o  que  formo  da  natureza  d'esse  mal,  e  dos 
remédios  que  lhe  convém.  Assi  poderei  (com  todo  o  devido  respeito) 
fazer  exame  no  Parecer  da  Commissão,  e  apontar  nelle  o  que  tenho 
por  inferior  ao  merecimento  da  boa  gente  que  nella  entrou. 

Razões  principaes  (  ou  antes  pretextos  pueriz )  do  reboliço  e  des- 
avenças ,  que  vam  por  o  Rio  e  S.  Paulo,  sam  as  que  allegou  a  Junta 
desta  Capitania  em  seu  Manifesto,  que  já  foi  lido  em  Cortes ,  e  bre- 
ve teremos  publicado  ;  a  saber  < —  tyrannia  das  Cortes  de  Portugal  pa- 
ra com  o  Brazil,  porque  retalharam  este  Reino  com  as  Juntas  Provin- 
ciaes,  que  lhe  deram;  porque  nomearam  Generaes  para  as  Províncias, 
sem  ás  mesmas  Juntas  ficarem  sujeitos  por  obediência;  porque  extin- 
guiram o  Desembargo  do  Paço,  Mesa  da  Consciência  e  outros  Tribu- 
naes  do  Brazil,  quando  d'el!es  muitos  proveitos  se  esperavam;  porque 
lhe  queriam  agora  roubar  o  seu  adorado  Príncipe  ;  havendo-lhe  já  rou- 
bado seu  adorado  Pai,  não  fallando  nos  adorados  Netos,  que  por  mer- 
cê da  Providencia  ,  ou  boa  fortuna  ,  a  tinham  de  haverem  nascido 
Brazileiros;  em  fim,  porque  se  queria  assi  privar  o  Brazil  de  um  cen- 
tro de  unidade  e  de  um  Poder  Executivo. 

Não  me  cançarei  agora  com  destruir  castellos  de  cartas  de  jogar, 
ou  metter  luz  no  dia,  que  isso  fora  o  pelejar  a  peito  contra  essas  sem- 
razões,  que  não  passam  d'empolas  de  sabão:  já  alguns  Escriptores  as 
desfizeram  ,  já  o  Parecer  da  Commissão  respondeu  a  uma  parte  delias 
amplamente  (que  não  me  parece  have-lo  feito  a  todas,  talvez  por  o 
receio  generoso  de  contra  grande  fraqueza  usar  de  grande  força )  e 
em  fim  ,  mais  adiante  ,  quando  couber  ,  ale  uma  cousa  mais  direi  a 
ponto.  Agora  só  apontarei  a  única  ,  e  verdadeira  ra^ão  desses  desa- 
guizados  no  Brazil,  e  vem  a  ser,  o  Eu  e  Meu,  com  injusta  exclu- 
são, já  se  sabe,  de  todos  os  outros  pronoineí  primitivos.,  ou  deriva- 
tivos; e  ahi  he  que  bate  o  ponto.  Viram  os  Meritissimor  Desembar- 
gadores  do  Rio ,  com  toda  a  infinita  caterva  ..de  zangãos  empregados 
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em  comer  e  destruir,  que  lhes  havia  sido  escripía  nas  paredes  do  Pa- 
ço das  Necessidades  a  sentença  de  Balthasar — conta,  pezo,  e  me- 
dida  assi  o  viu  essa  chusma  de  Fidalgos  decahidos ,  Cortezãos  des- 
enganados, Militares  expectantes,  com  tantos  outros  embriões  do  po- 
der ,  e  da  fortuna  :  dahi  nasceu  o  remoinho  da  desordem  ,  que  em 
suas  mal  equilibradas  cabeças  primeiro  começou  ,  e  queira  Deus  que. 
pare  ahi  ,  sem  revolver  no' turbilhão  o  pobre  Povo.  Não  se  me  quer 
saliir  da  memoria  o  nome  de  um  dos  principaes  cOmparses  nessa  bur- 
leta  de  S.  Paulo.  He  hum  homem  ...  (dchama-lo-hei  homent?)  he  um 
monstro  do  JBrazil  ,  coberto  de  benefícios ,  honras  e  riquezas  ,  por  à 
nossa  ultima  Rainha  de  saudosa  memoria,  e  por  EIRei,  nosso  magni- 
fico Soberano  !  Assi  descobriu  o  caminho  mais  atalhado  para  pagar 
benefícios  ,  que  mal  mereceu  !  He  de  crer  ,  que  ainda  Os  julgasse 
minguados,  e  por  a  rebellião  quizesse  fazer  degraus  para  chegar  a  pro- 
prietário explorador  de  todas  as  minas  preciosas  do  Brazil.  ;  Que  bem 
conhecia  Franklin  a  gente  desta  laia !  Eis-aqui  acerca  delles  a  opinião 
desse  illustre  Philosopho  — 

Tinha  (diz  Condorcet  no  Elogio  de.  Franklin)  por  desfavoráveis  á  liberdade  è 
ao  bem  publico  as  opiniões  exaggeradas,  com  que  os  espíritos  vãos  ou  superficiaes 
encobrem  jseti  nenhum  saber  ou  seus  preversos  intentos ;  detestava  sobre  tudo  o  crimi- 
noso machiavelismo  dos  què  se  não  correm  de  vergonha  por  o  uso  de  meios  injustos, 
ainda  a  favor  da  liberdade  ,  nérn  se  arreceiam  dè  a  causa  d'ella  envilecer  e  mal 
servir,  confiando-a  de  talentos  que  são  deslustrados  por  os  vicios.  Áquelle  (dizia)  que 
para  ser  livre  commette  um  crime,  sem  remorsos  ocommettêra  para  se  fazer  mandão; 
e  qualquer  homem,  que  por  vilezas  ou  perfídias  tiver  deshonrado  Sua  vida,  como  sé*» 
ja  incapaz  de  amar  a  liberdade,  quando  lhe  faz  serviços,  he  para  melhor  a  atraiçoar. 

Entre  o  muito,  que  ha  para  lastimar  em  todas  essas  desordens,  hé 
o  ver  ,  que  essa  matilha  traz  o  seu  Príncipe  enganado  ,  mettendo-o 
em  perigo  de  faltar  á  piedade  filial,  que  he  virtude  innata  na  Augus- 
ta Casa  de  Bragança.  <j  Como  não  vê  Si  A.  R.  por  o  que  já  lhe  fize- 
ram no  Rio,  aonde  lhe  quebraram  a  authoridade,  quanto  deva  arrecear^ 
se  das  novas  ternuras  dos  Crocodillos?  Bom  seria  nesse  caso  o  apren- 
der esta  doutrina  de  uma  Dama  illustre  — 

"  Quand  1'autorité  du  Prince  est  en  défaveur  auprès  de  l'opinion  % 
"  le  príncipe  de  la  monarchie,  qui  place  1'honneur  dans  1'obéissan- 
"  ce,  est  attaqué  par  sa  base — ;'  Stael. 

Todavia  ,  boa  esperança  fica  ainda  a  todos  os  Portuguezes  de 
que  S.  A.  R.  não  abandonará  o  hereditário  património  de  suas  virtu- 
des; e  se  a  ellas  alguma  apparencia  se  mostra  desfavorável,  ainda  lhe 
fica  a  desculpa,  que  aos  defeitos  de  Carlos  2."  deu  o  Historiador  Hu- 
me  — 

Adiou- se  em  tal  situação  ,  que  não  podia  ser  sern  faltas ;  e  essa 
situação  mal  a  podia  superar  a  fraca  natureza  humanai 

De  tudo  o  que  deixo  ponderado  outra  melhor  confiança  me  fica? 
que  he  ,  a  de  se  colher  dahi,  que  não  são  esses  alevantamentos  nem 
obras  das  tyrannias,  que  o  Governo  de  Portugal  fizesse  aos  Povos  dó 
Brazil ,  nem  effeitos  de  acordo  nelles  ,  para  o  fim  de  alcançarem  dar- 
ia de  emancipação  ,  e  independência  ,  a  qual  carta  lhes  fosse  manda- 
da passar  por  a  natureza,  com  o  justo  fundamento  da  boa ,  e  inteira 
confiança  nas  próprias  forças  delles.  Por  quanto,  depois  que  no  Por- 
tugal restaurado  começou  a  luzir  a  liberdade,  e  por  ella  se  ajuntou 
o  nosso  illustre  Congresso ,  e  este  começou  a  entender  nos  negócios 
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cio  Brazil-,  e-  como  poderá  este,  com  a  mais  leve  sombra  de  razão  ac- 
cusar  aqueJie-de  tyrannia  ?  Foi  este  convidado  com  lermos  dVual- 
.dade  , ■  e.  entrou  explicitamente  para  a  Representação  de  -PorWaJi 
.deu-se-Jhe  uma  administração  popular  ,  e  lod»  de  sua  escoMia  •  íize- 
rão-se  reformas,  nos  seus  daninhos  estabelecimentos,  e  todas  muito  de 
agradecer;  estávamos  promptos  a  lhe  acudir  a  quantas  mais  rtecess>da- 
.des  aparecessem  ,  -que  se  podessem-  remediar;  forão  os  Deputados 
quando  chegados  do  Brazil,  levados  nos  braços,  e  recebidos  nos  co- 
rações de  seus  irmãos  Europeos;  alli  os  tenho  visto  usar  largamente 
dos^  direitos  -da  liberdade  constitucional  ,  com  aplauso  ,  ou  generosa 
moderação  de  seus  Collegas  Europeos  :  então,  jque  falta  ao  Brazil 
.ou  que  mais  pertende,  se  não  he  a  independência?  Talvez,  talvez  o 
Congresso  tenha  dado  occasião  a  perder  por  sobeja  liberalidade  o  que 
se  podia  ganhar  com  discreta  pareimonia  ;  que  mai  posso  eu  agira 
decidir,  se  não  foi  extravagância  de  prodigalidade  o  no  Brazil  con- 
ceder Representação  Nacional  por  a  base  da  de  Portugal,  (*)  e  o  dar- 
Ihe  Juntas  populares  de  administração  ,  em  que  nenhum  Membro  he 
nomeado  aqui  por  o  Governo.  Não  he  extraordinário,  que  o  sobejo  fa- 
vor das  Cortes  desse  azo  a  exàggerarem  suas  períenções  os  Demagogos 
do  Brazil  ,  que  quizessem  arremedar  a  insolência  de  Breno  em  seus 
contractos  com  os  Romanos  ;  pois  da  injustiça  ,  e  desmandada  robica 
lie  natural  o  ser  insaciável,  em  proporção  das  vontades  que  se  lhe  fa- 
zem;  e  sempre  foi  costume  ,  e  uso  da  fraqueza  o  confundir  os  mo- 
tivos do  temor  com  os  da  generosidade,  e  dahi  carregar  mais  a  mão 
no  arbitrário  das  pertenções. 

Impossível  me  parece,  como  disse,  que  por  o  Povo  Brazileiro 
nossos  irmãos,  lavre  ateado  o  fogo  da  discórdia,  e  que  entre  elles' 
haja  concerto/  para  se  de  Portugal  separarem.  Vaidosos  são  elles  por 
natureza  (  boa  qualidade,  se  for  bem  aproveitada)  e  por  isso,  nunca 
deixarão  seus  louvores  em  mãos  alheias;  porém,  mui  estúpidos  se- 
riam ,  se  renunciando  á  intima  convicção  de  seu  atrazo  presente 
e  suas  muitas  necessidades  ,  assi  como  aos  benefícios,  que  já  lhes 
fizeram  as  Cortes,  e  aos  mais  que  tem  de  lhes  fazer  ,  cortassem  de 
um  golpe  os  vínculos  de  parentesco,  origem,  pátria,  religião  lín- 
gua ,  interesse;  e  educação  :  e  tudo  isso  para  que?d<  Para  o  famoso 
u  í.meiErt0  S6r  Secretano  dos  Negócios  'do  Reino,  e  da  Guerra  o  im- 
belle  Marquez  d' Angeja?  Impossível  :  que  só  quando  as  verdadei- 
ras necessidades  apertão  rijas,  he  que  uma  Nação  recusa  obediên- 
cia ao  seu  Governo  (e  sempre  nisso  tem  razão');  mas  quando  são 
de  pura  phantasia  as  razões  de  queixa,  ou  essas  prendem  em  cobi- 
ça,^ ambição,  só  podem  tocar  a  poucos  ,  e  nunca  esíes  podem 
tornar  em  causa  do  Povo  a  de.lles  ;  d'onde  he  fácil  adivinhar  o  máo 
nm  que_terao,  ainda  quando  alcancem  por  algum  lernpo  o  illudir 
o  lovo.  Por  maior  que  seja  o  orgulho  dos Brazileiros*(que'nelles  me- 
nos he   amor  dá  Patna,  ou1  estimação  de  si  ,  que  ódio  dos  Europeos) 


(*)  Nao  seoffendao  os  sensitivos  Brazileiros  ao  toque  de  verdades  tão  nuas;  pois 
se.  ern  h*ortuga! ,  aqnde  ha  mais  communrcação  de  letras,  e  nào  ha  escravatura,  nao 
se.  acua  gente  a  cada,  canto  para  servir  no  Congresso,  2  como  não  Haverá  delia  min- 
gua no  graáiH  Um  dlusue  Deputado. por  Pernambuco  bem  deu  a  conhecer  e.sa  lál- 
ta,  que  la  ha  j  pois  n  uma  sua  indicação  patriótica,  talhada  em  ponto  grande ,  re- 
q..ereU  0  estabelec.ménto  de  uma  Universidade  para  Olinda;  e  magoa  foi  ,  que  não 
*B  lhe  concedesse  mais  uma  Escola  de  primeiras  letras. 
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impossível  he  que  sejão  cegos  ao  estado  de  fraqueza,  em  que  estão 
postos.  Com  pequenos  cabedaes  de  industria  ,  e  com  pouco  coin- 
mercio  ,  mal  doutrinados  por  educação,  separados,  e  com  pouco  tra- 
to entre  si,  como  se  vivessem  de  polo  a  polo,  e  ainda  tão  desunidos 
por  ciúmes  provinciaes  ,  como  se  fossem  inimigos  :  em  fim  ,  escar- 
mentados por  o  exemplo  funesto  das  guerras  civis  de  Buenos  Ayres, 
jj  como  poderiam  sonhar  com  Republicas,  Monarquias,  Independên- 
cias P  Vão  os  amigos  da  discórdia  com  seus  cocos  espantar  crianças; 
runs  não  venhão  cá  á  gente  de  senso  com  muni  metter  medo  com  es- 
sas vàas  carrancas.  <;  Que  direi  da  mui  sobeja  povoação  Africana  , 
que  ameaçam,  quando  boa  occasião  se  ofiereça  por  algum  rompi- 
mento de  guerra  civil  ,  de  no  Brazil  representar  a  tragedia  dos  Spar- 
tacos  de  São  Domingos  ?  g  Que  remédio  haverá  ,  que  esse  cancro 
mortal  possa  extirpar  ,  quando  até  nos  Estados  Unidos-,  ao  sentir  de 
um  insigne  Geographo,  he  de  mui  difficil  cura?  Warden  o  diz.  — 

L? esclavaqe  est  la  grande  plaie  des  E'tats  Unis  ,  et  malkeurese- 
mcnl  il  est  dijficile  d'y  frouver  un  remede. 

Podem  dizer-me,  que  no  mesmo  continente  existem  americanos 
Unidas:  e  eu  lhe  tornarei,  que  ahi  mesmo  vivem  o  tigre  Keal,  e 
vermes  infusorios  ,  que  nadam  (segundo  a  phrase  do  Phiíosopho  Poe- 
ta) sobre  uma  gota  d'agua  ,  e  para  quem  uma  gota  d'agua  he  um 
vasto  oceano.  Não  quero  agora  notar  todas  as  variedades,  que  ha  nos 
dois  paizes ;  com  uma  só  me  contentarei,  e  será  ,  para  aos  Americanos 
fazer  justiça  igual,  até  á  custa  da  terra  em  que  nasci.  Americanos 
do  norte.são  vindos  dos  primeiros  colonos  Inglezes,  que  para  lá  pas- 
saram bem  doutrinados  na  liberdade  civil  e  religiosa,  que  já  se  havia 
estabelecido  na  Inglaterra,  quando  d'ahi  sahiram  :  Brazileiros  são  oriun- 
dos de  povoadores  Portuguezes.  que  para  o  Brazil  se  passaram,  des- 
de o  tempo  de  João  3.°  para  cá,  já  quando  a  liberdade,  e  os  costu- 
mes iam  entre  nós  cahindo  em  degeneração.  Só. por  ahi  bem  se  pôde 
fazer  a  conta ,  e  vêr  o  quanto  cabe  a  cada  uim 

"  Porém  (dirá  o  Povo)  se  perdemos  o  riquíssimo  Brazil ,  perdidas 
ficam  para  nós  as  minas  d'oiro  e  riquíssima  pedraria;  ficamos  neste 
canto  do  mundo  uma  coitada,  pequena  e  pobríssima  Nação,  que  mal 
pode  sustentar  independência.  Ai  de  nós!  O  sul  do  Brazil  está  per- 
dido, e  breve  o  norte  lhe  seguirá  o  rumo." 

Deixe-o  perder  ,  profano  vulgo  ,  com  tanto  que  possamos  dizer, 
como  Francisco  Io  depois  da  rota  de  Pavia:  perdeu-se  tudo,  menos  a 
honra.  Em  verdade,  são  de  fazer  inveja  os  nobres  espíritos  de  um  mui 
illustre  Deputado,  que  hoje  mesmo  no  Congresso  proferiu  estas  pala- 
vras, dignas  de  se  esculpirem  em  letras  d'oiro  :  Percam-se  dez  Brazis > 
mas  fique  salva  a  honra  nacional ,  e  não  se  perca  ti  do  Congresso. 

Quero  agora,  por  um  pouco,  conceder  de  barato  que  atéqui  pas- 
savam para  as  nossas  mãos  as  riquezas  do  Brazil,  e  que  perdido  elle, 
perdidas  eram  ellas  para  nós:  embora:  <j  acaso  seguia-se  dahi ,  que  fi- 
cava Portugal  arruinado,  e  acabada  ficava  nossa  consideração  nacio- 
nal? Ainda  assi ,  ficavãm-nos  mui  valiosas  Ilhas  adjacentes  ,  e  outras 
possessões  no  continente  d'Africa  ,  que  melhoradas  por  nossa  indus- 
tria nos  fizessem  ricos.  He  nossa  a  grande  Ilha  da  Madeira,  flor  do 
campo  undoso,  e  donde  noutro  tempo  o  Conde  Henrique  recebia,  por 
os  quintos  para  o  Mestrado  de  Christo ,  tão  grande  quantidade  de 
assucar,  que  hoje  he  de  maravilhar  ,  ainda  que  nisso  não  deixe  du- 
vida ò  seu  verídico  Chronista :  temos  as  fertilissimas  Ilhas  de  Cabo 
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■grêsêo  determinado  para  regimento  do  Brazil ,  e  sahe-se  no  fim  refor- 
mando isso,  que  era  cabalmente  justificado,  e  ainda  agora  parece  que 
Dão  deixa  de  o  ser!  O  Príncipe  Real  fora  mandado  vir  do  Brazil  ,  co- 
mo eile  mesmo  ó  requerera ,  por  se  não  poder  ahi  sustentar  com  sua 
Corte;  que  não  ha  dinheiro  para  essa  despeza  :  depois  disso,  aconsé- 
jha-se  que  o  Príncipe  não  se  mova  por  ora  do  Brazil,  e  ao  mesmo 
tempo  não  se  aponta  donde  ha  de  vir  o  dinheiro,  ou  como  ha  de  ser, 
para  se  o  Príncipe  alli  manter  com  a  pompa  e  dignidade  de  sua  Casa 

Real!  . 

Justiíicã-se  com  as  melhores  razões  do  mundo  o  haver  o  Con- 
gresso feito  a  força  armada  independente  das  Juntas  de  administra- 
ção no  Brazil;  porque  destas,  segundo  sua  natureza,  nunca  poderia 
haver  responsabilidade  nesse  Caso,  mormente  não  sendo  suá  atln- 
buição  o  nomear  essa  força  armada  para  o  Brazil:  depois  disso  pro- 
-põe'a  Commissão  que  tique  a  força  militar  á  obediência  das  Juntas! 

Entrega-se  a  Fazenda  Nacional  ás  Juntas  do  Brazil  ,  depois  de 
já  se  lhes  ter  dado  authoridade  sobre  a  tropa  ;  e  agora  até  se  lhes 
•promettem  um  ou  dois  centros  geraes  de  Governo  no  Brazil!  c<  Que 
Vai  dahi  ao  declara-lo  independente?  Isso  he  o  que  desejam  alguns 
Brazileiros,  que  bem  conhecem  não  poderem  chegar  por  si  á  inde- 
pendência, e  só  a  poderão  alcançar  ,  quando  de  cá  os  ajudem  nisso; 
porém,  embora  sejam  elles,  ou  se  declarem  independentes  ;  mas  nun- 
ca venha  essa  obra  por  nossas  mãos,  e  nunca  esperávamos  ve-ia  aju- 
dada innocentemente  por  as  de  tão  atilados  Varões ,  como  são  os  que 
entrarão  na  Commissão  desse  Parecer.  Estamos  maravilhados  como 
ella  podesse  concordar  união  e  unidade  da  Monarchia  Portugueza ,  e 
ao  mesmo  tempo  um  Centro  geral  de  Governo  no  Brazil  !  Já  agora 
talvez  esteja  eu  guardado  para  ver  dois  centros  no  mesmo  circulo.  E 
também  não  posso  eu  descobrir  aparte  da  Constituição  ,  que  favore- 
ça os  Brazileiros  no  empenho  de  terem  no  Brazil  um  centro  de  Go- 
verno, que  só  lhes  podia  negar  o  Congresso  \  se  fosâe  èarbarol  Quan- 
do vejo  a  Varões  de  tanto  juizo  concordar  no  conceder  impossíveis, 
talvez  só  porque  a  natureza  dispensa  que  se  ponham  por  obra,  digo 
comigo  mesmo:  não  sei 'como  tal  fizeram  homens  de  tanto  juizo ,  que 
se  quizerem  escapar  á  nota  de  menos  sinceros  ,  nunca  será  sem  inju- 
ria de  seus  entendimentos  ! 

impossível  he  que  passe  no  Congresso  o  Parecer  da  Commissão, 
por  o  mal  concorde  que  está  com  os  seus  mesmos  princípios,  e  con- 
clusões ,  por  seu  acanhado  estilo,  que  todo  o  Portuguez  terá  por  me- 
nos próprio  da  dignidade  da  AssembJéa,.  e  porque  váe  d'encontro  a 
todos  os  princípios  da  sãa  Politica  e  da  Justiça,  não  menos  que  aos 
verdadeiros  interesses  de  nossos  irmãos  Brazileiros.  Não  sei  em  que 
Author  li  este  pensamento  sublime  —  que  só  Deus  podia  governar  o 
mundo  :  e  eu  atrevo-me  a  dizer  —  que  um  Anjo  não  podia  hoje  go- 
vernar a  Brazileiros  independentes.  Poderão  as  Cortes  rege-los  com. 
trabalho,  mas  será,  quando  constantes  em  seus  propósitos  e  resolu- 
ções, adoptem  para  si  este  mote:   DEUS   E  A  MINHA  JUSTIÇA. 

Lisboa  23  de  Março  de   1822.  —  J.  B.  da  R. 
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